
Pesq. agropec. bras., Brasília, v.42, n.2, p.173-181, fev. 2007

Genótipos de bananeira em três ciclos 173

Genótipos de bananeira em três ciclos na Zona da Mata Mineira

Camilo Augusto Pinto de Oliveira(1), Clóvis Pereira Peixoto(1), Sebastião de Oliveira e Silva(2),

Carlos Alberto da Silva Ledo(2) e Luiz Carlos Chamhum Salomão(3)

(1)Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas, CEP 44380-000 Cruz das Almas, BA.

E-mail: camiloaugus@yahoo.com.br, cppeixot@ufba.br (2)Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical, Caixa Postal 7, CEP 44380-000 Cruz das

Almas, BA. E-mail: ssilva@cnpmf.embrapa.br, ledo@cnpmf.embrapa.br (3)Universidade Federal de Viçosa, Dep. de Fitotecnia, Av. P.H. Rolfs,

s/no, CEP 36570-000 Viçosa, MG. E-mail: lsalomao@ufv.br

Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar, durante três ciclos, as principais características vegetativas dos
genótipos Prata Anã, Grande Naine, Caipira, Nam, Pioneira, FHIA-01, FHIA-18, PV03-44 e SH3640, com a finalida-
de de incorporar novos genótipos aos sistemas de produção comercial. Conduziu-se um experimento na Zona da
Mata Mineira durante três ciclos da cultura, em um delineamento experimental de blocos casualizados com nove
tratamentos (genótipos) e três repetições (ciclos). Avaliaram-se porte, precocidade, número de folhas, resistência
à sigatoka-amarela (Mycosphaerela musicola) e perfilhamento da planta. A variedade Grande Naine apresentou
o menor porte, enquanto Prata Anã, FHIA-01 e SH3640, o maior diâmetro. Os genótipos que apresentaram maior
precocidade foram Pioneira e FHIA-18. 'Nam' e 'Caipira' apresentaram os maiores números e maior precocidade de
perfilhos. Foram identificados como superiores os genótipos FHIA-01, FHIA-18 e SH3640.

Termos para indexação: Musa spp., precocidade, híbrido, variedade.

Banana genotypes in three cycles at Zona da Mata Mineira region

Abstract – The objective of this work was to evaluate during three cycles the main vegetative characteristics of
the genotypes Prata Anã, Grande Naine, Caipira, Nam, Pioneira, FHIA-01, FHIA-18, PV03-44 and SH3640, aiming
to incorporate new genotypes to commercial production systems. An experiment was carried out at Zona da Mata
Mineira region during three crop cycles, in randomized block design, with nine treatments (genotypes) and three
replications (cycles). Height, precocity, number of leaves, resistance to Yellow Sigatoka and plant suckers were
evaluated. The variety Grande Naine had the lower height, while Prata Anã, FHIA-01 and SH3640, the larger
diameter. The genotypes that presented higher precocity were Pioneira and FHIA-18. The varieties Nam and
Caipira presented the highest numbers and precocity of suckers. The genotypes FHIA-01, FHIA-18 and SH3640
were superiors in relation to the characteristics evaluated.

Index terms: Musa spp., precocity, hybrid, variety.

Introdução

A bananeira (Musa spp.) é uma planta de grande
importância econômica e social tanto no Brasil como no
mundo, com o mais alto índice de consumo per capita
entre as frutas tropicais, um comércio tradicional con-
solidado e bem distribuído (Brasil, 2006). Dados colhi-
dos durante 40 anos de observação pela FAO (2006)
revelam que o consumo per capita mundial de banana
cresceu 72% nesse período.

A despeito de o crescimento da produção mundial de
banana ter sido significativo, a produção brasileira apre-
sentou aumento abaixo da média mundial, ao longo dos
últimos 40 anos (FAO, 2006). Segundo Alves (1997), a
falta de variedades comerciais produtivas, com porte

adequado e resistentes às principais moléstias de culti-
vo, assim como o manejo inadequado do sistema solo-
água-planta, são os principais fatores que contribuem
para a baixa produtividade de banana do Brasil, que gira
em torno de 13,5 t ha-1, de acordo com dados do IBGE
(2006) e FAO (2006).

Entre as doenças que afetam a bananeira, a que tem
despertado maior interesse é a sigatoka-negra, conside-
rada a mais prejudicial mundialmente. Causada pelo fun-
go Mycosphaerella fijiensis Morelet var. difformis, é
uma doença devastadora que ataca as folhas destruin-
do-as completamente, causando perdas de até 100%
nas plantações (Cordeiro & Matos, 2000). Uma possí-
vel solução para esse problema é a busca de novas va-
riedades resistentes. Resultados do programa de me-
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lhoramento da Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropi-
cal, obtidos por Silva et al. (2001), indicaram que o uso
de variedades resistentes é um dos caminhos mais atra-
tivos para o controle de doenças, uma vez que não de-
pende da ação do produtor durante a fase de cresci-
mento das plantas, não é prejudicial ao meio ambiente e,
geralmente, é compatível com outras técnicas
de manejo.

Estudos comprovam que o desempenho vegetativo
de um genótipo reflete sua capacidade produtiva.
Leonel et al. (2004) encontraram correlações positivas
entre características vegetativas e produtivas, com des-
taque para número de folhas, altura da planta e diâme-
tro do pseudocaule. Gaiva (1992) observou que o maior
número de folhas na colheita correspondeu a cachos
mais pesados em alguns genótipos.

Ainda que exista grande número de variedades de
banana no Brasil, quando se consideram características
como preferência dos consumidores, produtividade alta,
tolerância a pragas e doenças, precocidade, resistência
à seca e ao frio, bem como adequação do porte, restam
poucas variedades com potencial agronômico para se-
rem usadas comercialmente (Silva et al., 1996).

O objetivo deste trabalho foi avaliar durante três ci-
clos as principais características vegetativas de nove
genótipos de bananeira, com a finalidade de incorporar
novos genótipos aos sistemas de produção comercial.

Material e Métodos

O trabalho foi conduzido durante três ciclos da cultura
na Universidade Federal de Viçosa, no período de 1997
a 2001, em um campo experimental localizado em
Visconde do Rio Branco, Minas Gerais. A área
experimental localiza-se na mesorregião da Zona da
Mata Mineira, a uma altitude de 349 m (IBGE, 2006).
Dados históricos, coletados na Estação Meteorológica
da UFV, registram temperatura média anual de 21,7ºC,
com 16,3 e 29,1ºC de mínima e máxima, respectivamente,
umidade relativa média do ar de 79,5% e precipitação
média anual de 1.272 mm.

De acordo com a classificação de Köppen, a área
experimental posiciona-se em região de clima do tipo
Cwa, caracterizado como clima mesotérmico (subtropical
e temperado) com chuvas de verão, apresentando, como
característica principal, verões quentes (Ambiente
Brasil, 2006; Classificação..., 2006). O solo foi classifi-
cado como Argissolo Vermelho-Amarelo câmbico, fase
terraço e de topografia plana (Embrapa, 1999).

Antes do plantio, o terreno foi arado, gradeado e a cor-
reção do solo foi feita por meio da aplicação de 2 t ha-1 de
calcário dolomítico, seguindo as recomendações da
Comissão... (1989). A adubação na cova foi realizada apli-
cando-se 400 g de superfosfato simples e 15 L de esterco
de gado curtido. No plantio, utilizou-se o espaçamento de
3x2 m, por ser um dos mais difundidos nos sistemas de
produção de bananas cultivadas em sequeiro, e por
apresentar a melhor resposta produtiva, de acordo com
Pereira et al. (2000) e Zonetti et al. (2003). A primeira
adubação de cobertura foi feita aplicando-se 200 g de
sulfato de amônio, 200 g de cloreto de potássio, 20 g de
bórax e 30 g de sulfato de zinco por planta, três meses
após o plantio. As adubações de cobertura subseqüentes
foram realizadas em intervalos de três meses, aplicando-
se as mesmas doses de sulfato de amônio e de cloreto de
potássio. As aplicações de fósforo, zinco e boro foram re-
petidas anualmente.

Após a primeira adubação de cobertura, foi realizada
uma subsolagem nas entrelinhas a 50 cm de profundidade,
com o intuito de auxiliar a penetração do sistema radicular
das plantas. A operação foi realizada utilizando-se um
subsolador de duas hastes, distando 1 m uma da outra e
0,50 m da linha de plantio. A condução do pomar foi feita
por meio do desbaste, utilizando-se o sistema de família,
que consiste em manter a planta-mãe com uma planta-
filha e uma planta-neta, eliminando-se as demais.

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso
com nove tratamentos e três repetições em parcelas
subdivididas no tempo (Banzatto & Kronka, 1989), sen-
do os genótipos considerados parcelas, e os ciclos con-
siderados subparcelas. Cada unidade experimental foi
composta por 16 plantas úteis.

Os tratamentos foram compostos por nove genótipos,
constituídos pelas variedades Prata Anã, Grande Naine,
Caipira e Nam, e pelos híbridos Pioneira, FHIA-01,
FHIA-18, PV03-44 e SH3640 (Silva et al., 2001; Donato,
2003; Leite et al., 2003; Lima et al., 2005), avaliados
durante três ciclos da cultura. Os dados foram submeti-
dos à análise de variância e as médias dos tratamentos
que compuseram as parcelas e as subparcelas foram
comparadas e agrupadas por meio do teste de agrupa-
mento de Scott-Knott, com auxílio do software SISVAR
(Ferreira, 2000).

Em cada ciclo vegetativo, e em cada planta da par-
cela útil, foram realizadas as seguintes avaliações: altu-
ra da planta, diâmetro do pseudocaule, dias do plantio à
colheita, dias do plantio ao florescimento, dias do
florescimento à colheita, número de folhas vivas no



Pesq. agropec. bras., Brasília, v.42, n.2, p.173-181, fev. 2007

Genótipos de bananeira em três ciclos 175

florescimento, número de folhas vivas na colheita, inci-
dência de sigatoka-amarela no florescimento, incidên-
cia de sigatoka-amarela na colheita e quantidade e épo-
ca de emissão dos perfilhos.

A altura da planta foi avaliada durante a emissão da
inflorescência com o auxílio de uma trena semiflexível
posicionada desde o nível do solo até a roseta foliar (ponto
de inserção do engaço no pseudocaule), e a medida foi
expressa em centímetros.

Na determinação do diâmetro do pseudocaule, foi
utilizada uma fita métrica a 0,30 m acima do nível do
solo para medir seu perímetro e posteriormente foi feita
a transformação desta medida para diâmetro, por meio
da fórmula: D = P/π, em que D é o diâmetro do
pseudocaule; P é o perímetro do pseudocaule.

As características dias do plantio à colheita, dias do
plantio ao florescimento e dias do florescimento à co-
lheita foram obtidos por meio do cálculo da diferença
entre a data da colheita e a data do plantio, data da
emissão da inflorescência e a data do plantio, e data da
colheita à data da emissão da inflorescência, respecti-
vamente. O resultado foi dado em número de dias.

Na contagem das folhas durante o florescimento e
colheita, foram consideradas as totalmente abertas e que
apresentaram área verde acima de 10%. O resultado
foi dado em número de folhas vivas.

A avaliação da incidência da sigatoka-amarela, du-
rante o florescimento e colheita, foi realizada na quinta
folha, contada a partir da mais jovem completamente
desenvolvida. Foram atribuídas notas de 0 a 6, de acor-
do com a expressão dos sintomas, assim descritos: 0, ne-
nhum sintoma; 1, menos de 1% da lâmina foliar com
sintomas; 2, 1 a 5%; 3, 6 a 15%; 4, 16 a 33%; 5, 34 a
50%; e 6, 51 a 100%.

As características quantidade e época de emissão dos
perfilhos foram avaliadas sem levar em consideração
os ciclos, já que tanto a planta mãe quanto a filha e a
neta podem emitir seus perfilhos ao mesmo tempo, difi-
cultando, ou até mesmo impossibilitando, a associação
com as respectivas plantas que os geraram. Por este
motivo, a avaliação dessas características foi realizada
anotando-se a data, e a quantidade de perfilhos emitidos
até aquela data.

Resultados e Discussão

A análise estatística dos dados revelou diferença sig-
nificativa pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabili-
dade, para a maioria das características analisadas.

No primeiro ciclo, os genótipos Grande Naine,
Pioneira, Caipira, Prata Anã e FHIA-18 fizeram parte
do grupo de menor porte, diferindo do grupo formado
pelos genótipos FHIA-01, Nam e SH3640, de porte in-
termediário, que por sua vez diferiram significativamen-
te de PV03-44, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de pro-
babilidade (Tabela 1). O mesmo resultado foi alcança-
do por Flores (2000) ao comparar os mesmos genótipos
deste trabalho. 'Grande Naine' manteve a posição de
genótipo mais baixo nos dois ciclos seguintes, diferindo
significativamente dos demais. Por sua vez, o híbrido
PV03-44 confirmou sua característica de porte alto (por
ter como genitora uma variedade de porte alto, a
Pacovan), mantendo isoladamente o posto de genótipo
mais alto em todos os ciclos e entre todos os genótipos
avaliados.

Na análise da média de cada genótipo nos três ciclos,
observa-se a formação de três grupos: o de menor

Tabela 1. Características de desenvolvimento vegetativo na época do florescimento de nove genótipos de bananeira em três
ciclos na Zona da Mata Mineira(1).

(1)Médias seguidas pela mesma letra, minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas, pertencem ao mesmo grupo, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de
probabilidade.
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porte, composto apenas pelo genótipo Grande Naine, o
de porte intermediário, composto pelos genótipos Pio-
neira, Caipira, Prata Anã, FHIA-18, FHIA-01, Nam e
SH3640, e o grupo de porte alto, representado apenas
por PV03-44.

Além do menor porte, ‘Grande Naine’ também apre-
sentou o menor porcentual de incremento na altura,
mostrando tendência de manutenção dessa caracterís-
tica ao longo dos ciclos (Tabela 2). Resultado semelhante
foi obtido por Silva et al. (2002). Por sua vez, a maior
porcentagem de aumento na altura de planta ocorreu
com Pioneira, superando PV03-44 do primeiro para o
terceiro ciclo.

Como já era esperado (Ledo et al., 1997; Flores, 2000;
Silva et al., 2000, 2002), do primeiro para o segundo ci-
clo houve aumento na altura das plantas em todos os
nove genótipos avaliados.

Os genótipos Prata Anã, FHIA-01 e SH3640 mos-
traram superioridade no diâmetro do pseudocaule nos

três ciclos (Tabela 1), assim como na média desta ca-

racterística, podendo ser considerados como os genótipos

mais vigorosos entre os avaliados. Resultados semelhan-

tes foram obtidos por Pereira et al. (2003), em estudo

com os mesmos genótipos. Por outro lado, 'Caipira' e

'Nam' apresentaram os menores diâmetros.

Assim como ocorreu com altura de planta, o diâme-
tro do pseudocaule foi passível de maior porcentual de
incremento (Tabela 2) do primeiro para o segundo ciclo,
mantendo a peculiaridade de todos os genótipos promo-
verem o engrossamento de seus pseudocaules ao longo

dos referidos ciclos, como foi também constatado por
Flores (2000), Silva et al. (2000) e Leite et al. (2003).

A 'Grande Naine' apresentou o menor aumento de
diâmetro em todo o período de avaliação. O maior in-
cremento do primeiro para o segundo ciclo foi conse-
guido pelo híbrido PV03-44, e do segundo para o tercei-
ro, pelo híbrido Pioneira. Na análise dos três ciclos, o
genótipo com maior percentual de incremento foi a va-
riedade Pioneira.

Os genótipos Pioneira e FHIA-18 mostraram ser os
mais precoces, na analise dos três ciclos completos
(Tabela 3). Por sua vez, 'Caipira' apresentou o primeiro
ciclo mais longo. Pereira et al. (2003) também elege-
ram 'Pioneira' e 'Caipira' como o mais precoce e o mais
tardio, respectivamente. É notória a precocidade do hí-
brido Pioneira, fato constatado em diversos estudos (Silva
et al., 2000, 2003b; Donato et al., 2003; Leite et al., 2003;
Pereira et al., 2003).

A característica dias do plantio ao florescimento apon-
ta Pioneira como o genótipo mais precoce e Caipira
como o mais tardio, na avaliação dos três ciclos.

Na análise das médias de todos os genótipos em cada
ciclo, pôde-se constatar, ainda, que o segundo ciclo se
mostrou estatisticamente mais precoce em 14,2 e
7,5 dias, quando comparado ao primeiro e ao terceiro
ciclo, respectivamente.

Apesar de os genótipos não apresentarem diferença
significativa entre si, a média do número de folhas vivas
presentes na planta durante a emissão da inflorescência
foi estatisticamente superior no primeiro ciclo
(Tabela 4).

Tabela 2. Incremento na altura da planta e no diâmetro do pseudocaule entre os três ciclos dos nove genótipos de bananeira
avaliados na Zona da Mata Mineira(1).

(1)1o    2o: porcentual de incremento do primeiro para o segundo ciclo; 2o    3o:  porcentual de incremento do segundo para o terceiro ciclo;
1o    3o: porcentual de incremento do primeiro para o terceiro ciclo.
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O número de folhas presentes na planta, na época da
colheita do cacho, apresentou diferenças em todos os
ciclos, possibilitando a formação de alguns grupos dis-
tintos (Tabela 4). No primeiro ciclo, 'Caipira', 'Nam',
'Pioneira', 'FHIA-18' e 'FHIA-01' formaram o grupo com
maior número de folhas; 'SH3640', 'PV03-44' e 'Grande
Naine', grupo intermediário; e 'Prata Anã' integrou o
grupo com menor número de folhas. No segundo ciclo,
houve a distinção em apenas dois grupos: um formado
pelos genótipos Pioneira e Nam, com maior número de

folhas, e o outro formado pelos demais, com menor nú-

mero de folhas. Na variedade Prata Anã, Flores (2000),
Silva et al. (2000), Donato (2003), Donato et al. (2003)
e Lins (2005) encontraram valores superiores aos obti-
dos neste trabalho, em que ela aparece quase sempre
com número de folhas na colheita inferior aos demais
genótipos. No terceiro ciclo, houve novamente a for-
mação de três grupos: 1, 'Nam', 'Pioneira', 'FHIA-18',

'PV03-44' e 'Prata Anã', com mais folhas; 2, 'Caipira' e
'FHIA-01'; e 3, 'SH3640' e 'Grande Naine', com menos
folhas.

A média do número de folhas no primeiro ciclo foi
inferior à média dos demais ciclos e também à média
geral, característica também observada em outros tra-
balhos (Flores, 2000; Silva et al., 2000; Donato et al.,
2003). Este resultado era esperado, já que no primeiro
ciclo o pomar ainda não está bem formado, a cobertura
morta, ou “mulching”, constituída pelos restos culturais
tais como partes do cacho, pseudocaule, folhas e perfilhos
ainda é insuficiente para manter a umidade (Oliveira &
Souza, 2003) e promover a reciclagem de nutrientes,
situações que ocorrem nos ciclos subseqüentes, dando
subsídio à planta para manter maior número de folhas
até a colheita. Caso oposto ocorreria se houvesse ata-
ques severos de sigatoka-amarela, onde as cultivares
suscetíveis apresentariam menor número de folhas no

Tabela 3. Duração média do ciclo completo e das fases de pré-floração e pós-floração de nove genótipos de bananeira em três
ciclos na Zona da Mata Mineira(1).

(1)Médias seguidas pela mesma letra, minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas, pertencem ao mesmo grupo, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de
probabilidade.

Tabela 4. Número de folhas vivas presentes no florescimento e na colheita de nove genótipos de bananeira em três ciclos na
Zona da Mata Mineira(1).

(1)Médias seguidas pela mesma letra, minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas, pertencem ao mesmo grupo, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de
probabilidade.



Pesq. agropec. bras., Brasília, v.42, n.2, p.173-181, fev. 2007

C.A.P. de Oliveira et al.178

segundo e terceiro ciclos, enquanto as resistentes
apresentariam comportamento semelhante ao ocorrido.

Apesar de, no florescimento, 'Prata Anã' ter apre-
sentado o maior número de folhas entre os genótipos
estudados nos três ciclos, esta variedade sofreu uma
drástica redução (91,4%) ao longo do seu primeiro ciclo
produtivo (Tabela 5), o que pode ter ocorrido graças à
sua suscetibilidade à sigatoka-amarela (Alves, 1997;
Matos et al., 2001), já que, entre os genótipos avaliados,
recebeu a maior nota quanto a esta característica, neste
ciclo. Por sua vez, e ainda neste ciclo, 'Caipira' conse-
guiu reter o maior número de folhas, apresentando o
menor porcentual de perda (47,3%). Pode-se associar
também este resultado à sua resistência à sigatoka-ama-
rela (Tabela 6).

No segundo ciclo, apesar de haver redução no seu
porcentual de perda de folhas, 'Prata Anã' mostrou gran-
de fragilidade, apresentado 72,7%, o maior valor encon-
trado neste ciclo. Desta vez a variedade Nam apresen-
tou menor porcentual de perda de folhas, evidenciando,
também, sua resistência à sigatoka-amarela.

Quanto ao terceiro ciclo, a variedade Caipira ficou
entre as de maior porcentual de perda (60,7%), pouco
inferior ao da Grande Naine com 69%. Pioneira foi o
híbrido que proporcionalmente menos folhas perdeu
neste ciclo, com apenas 41,8%. Ao se analisar a média
dos três ciclos, tem-se 'Nam' como o genótipo com o
maior grau de persistência de suas folhas, e porcentual
médio de perda de 48,4%. Por outro lado, 'Prata Anã'
foi o genótipo com a maior perda de folhas no período
entre o florescimento e a colheita do cacho.

Os genótipos Caipira, Nam e PV03-44 se destacam
dos demais quanto à ausência de sigatoka-amarela no
florescimento nos três ciclos avaliados, assim como na
média, recebendo nota 0 em quase todas as plantas
(Tabela 6). Este resultado confirma a resistência das
variedades Caipira, Nam (Silva et al., 2003a) e
PV03-44 (Siviero & Ledo, 2002). 'Pioneira', apesar de
na média dos três ciclos não estar agrupado com os
genótipos que mostraram resistência à doença, apre-
sentou poucos sintomas de sigatoka-amarela no segun-
do e terceiro ciclos, ficando, apenas no primeiro ciclo,

Tabela 5. Porcentual de morte foliar observado entre o florescimento e a colheita do cacho de nove genótipos de bananeira em
três ciclos na Zona da Mata Mineira.

Tabela 6. Notas atribuídas à incidência de sigatoka-amarela no florescimento e na colheita de nove genótipos de bananeira em
três ciclos na Zona da Mata Mineira(1).

(1)Médias seguidas pela mesma letra, minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas, pertencem ao mesmo grupo, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de
probabilidade.
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fora do grupo que apresentou superioridade nesta ca-
racterística. Siviero & Ledo (2002) também encontra-
ram resistência deste genótipo à sigatoka-amarela.

No que se refere à incidência de sigatoka-amarela
no florescimento, pôde-se observar redução do primeiro
para o terceiro ciclo, nos genótipos Pioneira, FHIA-18 e
Prata Anã. Na análise da média de todos os genótipos
em cada ciclo, também é possível verificar a diminuição
gradual dos danos causados pela sigatoka-amarela. Esse
comportamento advém do fato de que o bananal só se
estabelece a partir do segundo ou terceiro ciclo,
melhorando as condições edáficas e, conseqüentemente,
o vigor e a capacidade de tolerar doenças (Alves &
Lima, 2000). Uma outra explicação é dada por Cordeiro
& Matos (2000), ao sugerirem que plantas mantidas sob
condições sombreadas apresentam pouca ou nenhuma
doença. Este sombreamento só ocorre a partir do
segundo ciclo, já que os perfilhos nascem e crescem
sob as copas das plantas-mãe

As notas de incidência de sigatoka-amarela atribuídas
aos genótipos, na época da colheita, foram maiores que as
atribuídas na época do florescimento. Durante o agrupa-
mento promovido pelo teste de médias de Scott-Knott no
primeiro ciclo, apenas dois grupos foram formados.
'Caipira', 'Grande Naine', 'Nam' e 'Pioneira' receberam
notas variando de 0,8 a 1,3. No outro grupo, formado por
'FHIA-01', 'PV03-44', 'SH3640', 'FHIA-18' e 'Prata Anã',
as notas variaram de 1,6 a 2,5. No segundo ciclo, houve for-
mação de quatro agrupamentos de médias: 1, 'Caipira',
'Nam', 'PV03-44' e 'Pioneira', grupo que recebeu as
menores notas (0,4 a 1,0); 2, 'FHIA-18' e 'FHIA-01', com
1,3 e 1,5, respectivamente; 3, 'Grande Naine' (2,0); e
4, 'SH3640' com 3,1, maior nota para este ciclo. O terceiro
ciclo não apresentou muitas mudanças em relação ao pri-
meiro e ao segundo ciclos.

Não houve diferença significativa entre os ciclos
avaliados, evidenciando que o ciclo não influenciou
significativamente na incidência de sigatoka-amarela na
colheita (Tabela 6). Quanto à média dos genótipos
durante os três ciclos, quatro grupos foram formados,
recebendo destaque 'Caipira', 'Nam', 'Pioneira' e
'PV03-44' como os que apresentaram menor incidência
de sigatoka-amarela na colheita, e 'Prata Anã' como o
genótipo mais suscetível à doença.

A quantidade de perfilhos emitida até o décimo mês
após o plantio não apresentou diferença significativa entre
os nove genótipos (Tabela 7). Na segunda contagem,
que ocorreu do 10o ao 11o mês após o plantio, houve a
formação de três grupos distintos, destacando-se 'Nam'
e 'Pioneira' com o maior número de perfilhos, seguidos
por 'PV03-44', 'Prata Anã', 'Caipira' e 'Grande Naine'
com 4,5 a 3,8 perfilhos, e 'FHIA-18', 'FHIA-01' e
'SH3640', apresentando de 2,7 a 1,8. Na terceira
contagem, apenas dois grupos foram formados, mais uma
vez com a presença dos genótipos Nam e Pioneira, no
grupo com maior número de perfilhos, desta vez partici-
pando também a 'Caipira'; o outro grupo foi formado
pelos demais. Na quarta e quinta contagens, a quanti-
dade de grupos distintos (dois) se repetiu, porém houve
variações nos genótipos que emitiram maior número de
perfilhos. Finalmente, na última contagem do número
de perfilhos presentes na época do desbaste, pôde-se
observar a formação de três grupos distintos.

No somatório de todos os perfilhos emitidos durante
a avaliação dessa característica, pôde-se destacar 'Nam'
como o genótipo que apresentou a maior quantidade, e
'FHIA-18', 'FHIA-01' e 'SH3640' as menores
quantidades de perfilhos.

Tabela 7. Quantidade e época de emissão de perfilhos de nove genótipos de bananeira na Zona da Mata Mineira.(1)

(1)Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, pertencem ao mesmo grupo, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade.
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Conclusões

1. O genótipo Grande Naine apresenta o menor porte,
e Prata Anã, FHIA-01 e SH3640 apresentam o maior
diâmetro.

2. 'Pioneira' e 'FHIA-18' apresentam maior precoci-
dade.

3. 'Nam' e 'Caipira' apresentam maior perfilhamento.
4. Os genótipos FHIA-01, FHIA-18 e SH3640 são

identificados como superiores.
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